
SE~.AN" .ARIO IN"DEPEN"DEN'TE 

ANNO vut 
ASSSIGNA'rUnA-PAGAMENTO ADIANTADO- t 

l'or anno, sem eslampi lba, 1 :200 rs. l'or semestre, 600 
rs. Com cstampilba, anno 1 :360 rs. N.0 avulso iiO rs. 
Brazil , anno, (moe da forte), 2:500 rs . Não se restituem ~ 
orif?iníles . GJ -o 

A ACTIVIDADE Nt\CIONi\L 

Somos injustos, sem
pre que classificamos o paiz 
de negligente e inacti vo. 
Não o é. Como os elemen
tos de que dispõe, as c0n
trariedades que se lhe a
travessam no caminho e a 
ausencia, em que vive, de 
incentivos , de estímulos e 
de protecção, mais é para 
admirar tanto consiga, do 
que . para ~stranhar não 
consiga mais. 

Nem isso que dizemos 
se inspira no «falso patt·io· 
tismo» predominante, ao 
qual devemos os maiores 
erros, os conflictos mais 
graves e as difficuldades 
mais in venci veis de quan
tas nos leem salteado. 

O que dizemos é since
ro e convicto, é incontesta
vel, porque é verdadeiro. 

Fara todos os lados que 
nos voltemos, havemos de 
descobrir, logo logo, exem-

. plos sobre exemplos de uma 
actividade e de uma inicia
tiva, que fazem honra ao 
espirito e ao criterio nacio
naes. 

O empenho decidido, o 
esforço incessante com que 
cada individuo trata de se 
distinguir na sua classe ou 
no seu mister, revela uma 
concorrencia decidida, a 
que tem de fazer face, quem 
não quizer ficar na sombra, 
e, portanto, vêr reduzidos 
successi vamente os seus 
interesses. 

Ora, o que significa a 
concorrencia? ... Ninguem 
dirá que signifique a inacti
vidade ou a inercia. 

Esta comprehensão pra· 
tica, que hoje.todos leem, ~e 
que quem qmzer consegmr 
alguma cousa, obter mais 
alguns meios, elevar um 
pouco os seus recursos, 
hade trabalhar mais, hade 
produzir melhor, hade fa
zer-se conhecido, por fa
ctos que o recommendem, 
-esta comprehensão está 
a demons trar até á evi
dencia que o trabalho se 
afervora e que a aclivida
de se diffunde e se propa
ga. 

A competencia entre 
estabelecimento e estabele
cimento, entre producto e 

producto, entre artigo e ar
tigo; esta rivalidade, á 11boa 
parte», entre individuo e 
individuo, dentro da mes
ma classe ou da mesma 
profissão, é a resultante de 
um concurso incessante de 
esforços, tendentes á con
quista da industria, e, por
tanto, da preferencia, que 
os pro~uctoras pretendem 
para si e para os seus pro
ductos. 

E' assim que · as em
prezas congeneres medem 
entre si as suas forças, mul· 
tiplicando-as incessan~
mente; e alargam a sua in
fluencia, abrindo novos cen
tros onde exercel-a. 

Pois isto o que signi
ca? Que estamos todos pa
rados? Que o movimento 
progressivo não pó de com• 
nosco? ... 

Todos os dias damos 
por aperfeiçoamentos em 
trabalhos nacionaes, e da
mos pela exislencia de al
guns d' esses trabalhos que 
suppuzemos nunca seriam 
executados entre nós. 

Todos os dias nos aco
de esta exclamação: ccNão 
sabíamos que isto já cá se 
fazia!» 

Todos os dias regis
tramos alguma novidade 
nas nossas industrias e no 
nosso commercio, na ma
neira de ex pôr os seus ar
tigos, de lhe facilitar a ven
da e de os tornar attrahen
tes e convidativos. 

Todos os dias somos 
surprehendidos pela noti
cia de alguma nova com
modidade publica, de ai· 
gum melhoramento, de al
gum invento, de alguma 
descoberta. 

Todos os dias se mon
tam novos estabelecimen
tos, em todos os ramos, 
ou se ampliam alguns dos 
existentes, ou tentam dis
tinguir-se outros por quaes
quer innovações. 

Coll) a propriedade suc
cede outro tanto: engran
dece-se, amplia-se, desen
volve-se. 

As exigencias aug
mentam. As classes menos 
graduadas sentem um im
pulso que tende a fazel-as 
hombrear com a classe mé
dia. As commodidades e 
os gosos generalisam-se. 
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Ora, se tlm paiz, oude 
se dão estes factos e tan
tos outros, igualmente si
gnificativos, eslà ·inerte, 
inactivo, manietado, então 
não sabemos explicar co
mo é que, comparado com 
o que foi, se mostra tão 
differente, mas different.e 
em prosperidade, engr«1 1-
decimento, signaes de vida 
e pro\•as. de ,actividade e 
iniciativa. 

Não ha que _duvidal-o. 
Cada um poderá dizel-o ele 
si, hoje todos trabalham 
cada vez mais; e é a som
ma d'esse trabalho inJivi
dual, que se traduz no mo
vimento incessantemente 
crescente, que ' se nota por 
todo o paiz. 

N'este jimportantissimo 
facto repousa a melhor das 
nossas esperanças, porque 
o trabalho é movimento e 
o movimento é a vida. 

~~~t~d 

DR. FONSECA LIMA 
l:Ot'W51 1~~'"7"""'' tt -

~ADVOGADO~ 
Escriptorio-rua Veiga Beil'ão, 

35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

-Ffflg§~ta 

Cartões d e visita 
Chegou uova remessa em diver· 

sos tam anhos e pa ra todos os pre· 
ços, Qualqotir eocommenda se sa· 
ti sfaz no prazo de 20 min utos. 

Boas cartões, liodos typos de 
pbantasia, modernos, e modicas pre
ços. Na typ . Espozendense. 

li' • 

1 mpressos proprios para proces · 
sar as fulhas:do vencímeoto dos pro
fessores prima rios. 

Vendem-se na «Typographia Es· 
pozendense,. 
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DR. OUIRINO CUi~HA 
ADVOGADO 

A ESCOLA (mo, que coastitoio qllasi alie sb um 

1 

caracler socia l das antigas civilisa
ções iocnltas, conslitoe·o ainda hoje. 

e Da e· me a eKcola, e em me o os no lermo do silculo desenove, nas 
de um seculo transformarei a Euro· li s~cieda?~~ barbarisadas pela oppres
pa,. S30 pohttca e pela edncação lradi· 

lslo dizia o grande pensador. ciooal do passado, qoe é a mais du· 
Mas não se fazia mister que el ll'! o ra das oppressões moraes. 
dissesse. Todos o sabeill, todos o Uma educação sempre a mes
advin ham. E' assumplo tocado e re· ma, systematicameale a mesma, im· 
toca do pelos mais habeis artistas do pertinenteme nte a mesma, pa· 
pensa mento. E pena ê qu9 o. ela· rada, enkystada . eudogma tis ada, en · 
môr de tantas e tão unisonas voz~s fendada, vinculada a um principio 
oão lograsse ainda o fazer-s e ouvir que. por conveniencias da propria 
do nosso paíz.--Pobre, rniseravel existencia leirua ern não avançar 
terra, aqllella qoe, nem com a ~ Do · um passo, escravisada a uma elas· 
doa vergoullosa dos seus quatro rui- se, presa a ama ide ia, ha· de forco· 
!hões de ao3lphabetos, nodoa capaz samenle dar como resultado a pa
de fazer córar a propria Turqui a, ragem de um povo, por mais po· 
nem com a prcspecliva de uma io· tentes que seja rn as suas aptidões 
terveoção es tran ge ira á porta, oern de raça. O progresso é iocompati· 
co mo recordação de 01~ passado vel com tal educação. 
assombroso de glori as, nem como Temos o exemplo á vista . A pe· 
protesto contra as negruras do pre· ainsola retrograda a passos rapidos, 
sente ou reacção contra as calami· emqnnto o nórta e o fex. lremo-occi· 
dadas do fo 1nro, teve aioua a cons· dente, soltos os pulsos da terrível 6• 

ciencia do caminho que vao trilha o- ducação jeso:tica, avançam trium
do na direcção do opprobrio e do phantes na soafioroada de prog resso. 
anniqud laruen to, e a eueq~i~ sufficien· O Brazi l é proporc ionalmente mais 
te para ten tar o esforço desesperado rico que a America do Norte, mas 
de quem quer viv er! desproporcionalmente mais atrazado. 

Quando essas fronteiras, valen· Porque? Porque a par alysante edu
temea~~ talhadds r2ela espada de A(- cação fradesca lhe lolhea logo no 
fouso, foram invadidas pela pl elori· berço os movimento!. Agora avan 
ca e hmélí cd luglaterra, que não se ça; e porque?-porque já Portugal 
demorará moito em vir busca r esse lhe não ensina a lad ai nh a, nem lhe 
resto que carila tivameote nos dei· veada benliabos em troca da sua 
xou para cohonestar a e1isleucia de balia aguardenle de caoaa. 
um rei, quando ella aos estender, Vejam como caminha para o fu· 
pela ultima e decisiva vez, a sua toro aquella grande rtipublica do 
mão cheia de unhas, mão de allia· norte da Ameríca. 
da e prulectora , para nos li vrar dos A Suissa é a nação mais livre 
encargos da nossa propria carniza , da terra e a mais feliz. Pois 11 Suis· 
então bradarêmos por uossos avós, sa lem apenas 10 " 20 por cen to 
implorarêmus o auxílio dos mortos de aoa lphabelos. Port11gal é a oa
cootra os insultos dos vivos, e com· çiio mais pob re do muodo; pois Por· 
prehenderêtUOS afina}, se tanta es• tugal tern SÓ '10 a 20 por C6UIO 

cl'avidão aos não houver ainda em- que não são aaalphabetosl 
bt:1lado a mente, quanta falta nos A Belgica, a Hollaoda. a Dina .. 
fez a illustração do nosso povo e marca, a propria Hussia ... 

' J' quantos e quão grandes males pode- EN PASSE ••• 

damos ter evitado, se, por meio de A consequencia não à anaLbema· 
urna sadia td 11 cação, houv erarnos lica, mas é mais que moito racio
apread1do a ti rar do nosso fecun- uai e :ogíca. A educação paralisou
dissi mo sólo os imwensus lhesouros nos, matou-aos. Estadooamos em 
que elle encerra. phrno seca lo X VI. sew já ter d'es-

0 potencial da vida de um po· le sec uio a envergadora heroica, 
\'O, n'um dado momento bistorico, em qua nto que as outras nações já 
estima-se pelo seu grau de illustra- lá vão adiante, a perder de vista, 
ção e pelas suas awbições , que são, qoasi a entrar no secolo vinte! 
em ultima analyse, o resultado de Todas as nações avançam, os 
todos os potencia as elementares, a reinos, a!! repoblicas, os imperios ... 
resullaute intima d~ _todos os ele- • 
mantos componentes da raça. Pois E Gemezes? Qlle diz a este pro-
fall em em A B e ao nosso povo, fal· grasso o imperio de Gemezes?. Que 
lem ·lhe no progresso, na illustr ação lhe parece? 
da vida, e ella abrirá a boca em · As suas visia has andam a aprea. 
ba:;bacada, e arregalará os olhos der a ler, algumaa 1·á leem corran-

Escrlptorlo-rua Vefoa Bel- • · · d 
~ n uma smcera e coov1cta a miração. temeotd, ... e Gemezes não soletra 

ráo, 2 (aotlga rua Dh-elta) Todo isso são, para elle, coisas mui· aíodal 
::~tlJlíltll.9.ll~JlJji~JI~ to estranhas. Perguntem· lha qoal a SENHOI\ PRESIDENTE DA CAMARA: 

!ilii~~:lilillijlii\fri!""frllffi~f.'lf.l&l :ifü~ "'"" "1liilIB íilifíl ' sua ambição, e el!e responderá: o Na comarca a caJ· o concelho vos· 
JF~Ii!JtLJt1i&lijlijl~lll~ f&i!~Yiii~~~~itl11!fttlbt~ 1ÁJ 11Jl c1wl · 

lmp1·e5sos 
Fazem·sfl n · es ia typograph i a de 

todos os modelos adoplados nas re· 
partições publicas. juntas de paro· 
chia, coofr uias, etc. etc. ser.do o 
seu custo o mesmo que em Lisboa. 
Coimbra. Por to ou em qualquer outra 
typographia de maiar escala. Os nos· 
sos preços são modicas. Fazem -se 
quaesquer impressos em doas ou 3 
lloras. 

Rapidez e barateza, eis o lemma 
tomado por esta offüioa . 

Qae destinos sombrios te fada
ram , ó miseravel raça?! 

Mas não, não culpêmos um des
tino que não existe; ·não defrau dê · 
mos La mbem o valor de orna raça 
qqe ainda não ba muibs centos de 
ano9s, se mostrou à altt.ira de um~ 
grande ci vilís ação. O povo portu
guez, como os povos de toda a raça 
latina, são mystícos não só por 
temperaweoto de raça, como Iam· 
bem. e principalmente, pela educa
ção tradicional qoe ha muitos secu. 
los )he enfreía a sua bella predispo· 
sição para o proiresso. O wy:sticis· 

sa ex:cellencia preside ha ocna lerra 
que se denomma Gemezes. 

cGrandes, sa bei que existem os 
pequenos•, disse, n'am formid avel 
repto, esse gigan\e que se chamou 
e ainda se chama Victor Hugo. Os 
grandes não ouviram aqutJlla voz 
que timbrava do bronze da justiça. 
E nós, nós, far-nos·hemos ouvir? 
~ocas vezes essa cadeira, onde 

vossa excellenc ia com Lauta ju ~ l ça 
se senta, alimentou os bons desejos 
-sabemol·o pel'f eitamente-que a
limenta agora. E' ahi , o'esse Jogar, 
a espera nça e o progresso d'esta 
Lerra que renasce. Pois bem: se 



O POVO EBPOZENDENSE 
m-f.msz-nnw u 

são syrnpatb icas as demoostrac.ões 
da arnisaue pessoal que c<shem d'es
se logar elevad11, mais sympathicas 
ainda são as demonstrações da jns· 
liça, porque essas representarão 
sernpre um bem geral. Se ha alguem 
que lucre com a igooraocia de uma 
parle do concelho, ba outro alguem, 

Passarei, portanto, à aridez que em seguida: 
a gente do norte altribue ao Alem- Os sinos tem tido amigr.s e rn1-
tejo e contra esta nnção é que ber· migos: por que? Pela mesma razão 
tamente me pronnncio, não passan· qoe sobre Ludo ha dnas opiniões 
do por emqua n10 de apontar exem· contradictorias. Ê que tudo tem du· 
p!os na parte do dist riclo de Beja, as f3ces difersas. O vento sul é mei
que já ·conhrço. Volverei, poi s, aos go para a ar\'ore que viceja no re
lerrenos entre Odemira o a estação co.slo septrnlrional da mootauba. 
de Ouemi ra, e direi que, em toda s as açoute da qne vegeta no pendor 
dobras de terreno, a que chamam t•pposto: o norte é o supplicio da 
•barrancos • 14oi por esles si tios, eo· primeira, e (!fato para a segua 
con1rei, sooão ngua,ve s tigios caracte· da . 

ranh rnte, urna s fa llasinhas doces e 
«mégoeiras», uma ~vi sta d'olhos ao 
santo advogado das quebradclllas, e 
toca de longada para peoa:es, can
tando e dançando entre o bem rir e 
o bom fo lgar. 

* Hnje ha no mesmo local a cha-
mada romaria do Sant'Amaro pe
quenino, que se dispensa á visitação 
dos extranhos, pois só costumam fa
zei-a os nalura fs . 

Espectaculo 
Deveras allrahenle e convidativo o 

espectaculo que o disl i ncti~simo pre,ti
digitador snr. João Albino eia Silva 
proporciona ltoje ao nosso pnblico. 

O progralllma cxlemo q1 ~e temos 
diante de nõ;;, seria moli1·0 a recolll· 
mcnrla l-o, se melhormente e com mais 
causa o não tivesse a recommenda r a 
just~ fama de que vem precedido ·o e
xirnio prestimano viannensc, uss~s conhe
cido como o primeiro prestidigitador 
portugucz. 

· esse eterno <l cspresado, o povo, 
que lucrará com a illustração, cnm 
a luz. E o povo tem filos os olbos 
n'essa cadeira da presidenria. 

«Grandes, sabei que existem os 
pequenos11 I 

rislicos da exisrencia d'ella, como N'isto se cifra a historia das r.ootra
por exemplo os toros de jnocos dicções humanas. Vario la 

RIOUEZ\ DO ALE~ITEJO 
Por conveoiencia de serviço, fni 

man-Oado como dircctor das obras 
publicas para o distr icto de Beja e 
agora, em plena região 3Bricola, 
mais do que nonca, aprecio a impor
tancía a~rolog ica do nosso paiz e o 
muito qoe ha a e~perar d'este ramo 
da actividade humaoa para a nossa 
regeneração ecouomica. Embora len
tamente, com ll:iclo o AIPmlejo trans
forma-se e muito ha de dar esta 
proviocia desde que a r êrle f i: rro
viaria e a de viação ordiaari3 estejam 
mais deseovc·lvidas e permittam que 
o transporte dos geoeros se faça em 
condiÇõos econornicu, o quo infeliz
mente é por emquanto apeoas um 
• desidera tnm,, cuja rea l isaç~o ain
da vem muito longe. Como exem. 
pio do atraso da viação no Baixo 
Alemtejo, dir-lhes-hei que Odemira, 
que é uma villa importante, onde ha 
umas fabricas de preparação de cor
tiça em prancha e em rolhas com 
UID €iro de negocios que, para Uffi3 

qoe vi, uãe é iuferior a cem contos 
de réis por aooo, não tem uma uni
c~ estrada que a ligue com o caminho 
de íerro, e todavia aquella villa é 
sede de uma comarca e já ahi se 
fazem sentir, pelo accidentado do 
ferreoo, os primeiros contrafortes da 
serra de Moochiqne, de modo qae 
não podem ir carretas desde a es
tação de Odemira atê á villa, n'nma 
extensão de 22 kilometrrui atravez 
dos campos, como succede ás outras 
terras, por eiemplo Ourique, lambem 
sér.le de uma comarca, mas para on
de o accesso jà é mais f acil por ser 
o terreno meoos accideotado. 

Em Odemira tambem se conta 
uma fabrica de rno11geos pelo proces
so austro-hungaro, movida a vapor 
por meio de duas machinas, a cuja 
montagem se estava ·procerleodo 
quando ali estive. Ora o estabeleci
mento de uma fabrica a'estas cir
cumstncias representa um dispendio 
iocalculavel, dados os camiobos que 
lá vão ter; mas a região é tão rica 
e tão promettedora, prinr,ipalmente, 
que estou con vencido de qne ha ali 
uma industria qae é susceptivel de 
prosperar, mGsmo porque as veigas 
que orl am o rio Mira , a montante 
cl'Odemira, me pareceram todas sns
ceptiveis de irrigação facil e barata. 

E a proposilo. Là no norle é cos· 
lume representar-se o Alemtejo, co
mo um paiz mnilo rico, muito 
despo\'oado e muito arido. Ora com 
1efereqcia á riqueza d1Jvo dizer que 
ó lamentavel que a economia politica, 
que tanto discute palavras e o valor 
d'ellas, não tivesse, até agora, io,1en· 
lado uma com que exprimisse a ii.leia 
de ariqoeza latenlo, riqueza em po· 
tencial» ou, para falla rmos mais 
correalíamente, de riqueza que o 
~erá qu~nclo os capita es baratos e o 
b:~ço do homem a tiverem desen
lrao haJo do seio da t e~ra . E~sa é a 

(e juncas acurus» ). que só se dão em Os sino~. collocados em cam pana
terrenos humidos , qu içá uos panta· rio de parochia aldt!â , ou de mosteiro 
oosos. Umas ligeiras pesquizas, a soli tario, sfio uma cousa poetica e 
abertura de minas, dariam agua santa: os sinos. pendurados nas tor
bastante para irrigação, vis lo que res garridas de garridissimas egrejas 
as plaaus, a que me refiro. foram das cidades de hoje, são urna cousa 
vistlls por mim em meados de se· llStnpid ~ e mesquinha. O sino é um 
lemuro, i~to é, quasi nos fins da e- inslrumeolo accorde com as vas tas 
oorne estiagem que houve Pste an. harmonias das serras e dos descam· 
no ao nosso paiz, e apezar d'i sso es- pat.los. · 
ta~am viçosas, como sempre lhes Assim corno o orgão foi feito pa· 
succede em terrenos hnmidos. ra reboar pelas arcai ias profundas 

Outra indicação de qne a agna de uma cathedral gothica, para vibrar 
não íalha lauto no Alemtcjo, como na athmo~phera mal allumiada pelas 
soppõe a gente do norte, são os frestas estreilas e og i ~aes, do mosmo 
11nonlcs1. Chamam-se assim aqui 1 mo:lo. º. sino foi perfilhado pelo 
os casaes isolados, onde vivem os ,chr1st1an:smo para coovocar os seus 
pastores com as soas familias. Não humi ldes sectarios occupados nos tra· 
ha entonte• algum que não tenha ba lhos campestres. 
um cercado com horta e arvores de Quando se associou o sino ao 
fruclo e ... um lpciço com agua. culLo? 
Em geral, os «mooles» :icham-so Igoomnol-o, porque fo i a religião 
assentes em terreuos elevados e os sena e persegnida que o sauctificou; 
poços não costumam ~er mui to pro · e quando os poderosos da IM ra o ac
fundos, mas forn ecem agu~ bastan· ceifaram para si. en tão entrou elle 
te para a . rega da horta e para a nas cid ildes soberbas. Là converteu
bel>ida e lavagens, porque o alomte- se o'uma consa iosignificaole e im · 
jano Java -se todos os dias, o qne pertioenle. E. mais um ruido intole· 
oe(ll sempre faz o minhoto, diga-se ravel para ajuntar aos outros rui dos 
de passagem. discorrtes que troam por essas ruas 

Haverá, porém, agua b3stante e praças. 
para que a lraosformação dos ter- O s100, tornado corlezão e fidalgo, 
renos de sequeiro em terrenos irri- é similhan te ao orgão traz ido para o 
goos se1a nma empreza pro•eitosa, aposenlo do baile, ou, o que vale 
agricolarnete fallaodo ou val.irà mais quasi o me!'mO, para ossas salas ao 
a pena estabelecer uma rolação de divino, bonitas, vaidosas. douradi
cul1uras de soqu&iro, que ass11~nre nhas, que ~nsensatos edific_am par~ 
a cada proprietariu um delermioado as admrr;,çoFJs dos parvM. 
rendimento da sua lerra in1iepen- Alex andre He1·culano. 
dealemente, lanto qoanlo o permit· 
tem ~s previsões humanas, das con
tiogencias athmosphericas e moteo
rologicas? Eis o problema que, por 
emquanlo não posso resolver, não 
sb porque ha pouco resi~o aqai, 
mas porque os meus deveres offi ,~ i aes 

não me lêm, por a~ora, permi llido 
entrega r-me a esse estudo. que não 
do ~is to de fJzar iogo que para isso 
liver ensejo, esperaod11 desdH já que 
as columoas da o Gazeta das Aldeias» 
oão me serão ,·edadas para dar a 
conhecer o resultado das minhas in
ve&tigações, se tal esturlo o merecer. 

Mello de Mattos. 
Engenheiro. 

Da Gazeta das Aldeias. 

Nomeação 
Acaba de s1•r nomeado procnra· 

dor de ca usaA, n'es1a comarca, o nos
so amigo snr. Fraodsco da Silva 
Loureiro, estimado cocncnerc:a1.J l0 d'· 
esla villa. 

Não podia a nome~ção reca
hir em cavalhei.ro nem mais ac1ivo 
·nem mais ltábil, para o Lom desem
penho de tal cargo. , 

Cancioneiro popular 

O meu querirlo amor 
Não póde apagar 
A magna que sinto 
De lhe não poder fallar. 

DEU8 
Simonides, inter rogado por Dio

nizio, o tyra nno de Syracusa, sobre 
a irléa que devi;imos ter de Deus, 
perlin-lhe qne lhe concedesse 11m 
dia iotei ro para refler, lir. Pas~on o 
<lia, e pediu-lhe dois. Passaram os 
dois, e, em vez de dar-lhe resposta, 
pediu-lhe quatro. Depois <los quatro, 
pedi u-l he que lhe concedess(l oito. 
Em summa, foi sempre pedindo o 
dobro do tempo. e, quanto mai» es
te i;irande philosopho e grrnde sabio 
meditava sobre a uatoreza de Deos, 
o Ser focompreheosivel, mais emba
rapdo se via, perdt•ndo· se no laby-
1 inlho das suas idéas. 

O Santo Amaro 

Em algumas lreguezias d"esle 
·conceibo grassil, ainrla rrue beuigna
men te, a epidemia da varíola. 

Na freguezia de Palmeira acham· 
se algumas pFJssoas atacadas d'aquel
la erupção maligna. 

Velo-Ulub 
Em assembleia ~ernl d'esla as

sociação de sport, foram oo domin
go aleitos para a direcção e m~ is 
corpos gereutes no anno corrente de 
·1890, os sAguintes cidadãos: 

Direcção: A. AITonso Alves d·o . 
livr.ira, direclor; An1onio Maria Pe
reir~. secretario, e João Hodrigues 
de Freitas, thesoureíro. 

Secção velocipedica: João Ma
ga:hães. f .º fdirector; Antonio Fer
nandes Ribeiro, 2. 0 dirnctor, e José 
A. d'Almeirla Abreu, 3.0 clirector. 

Assembleia geral: f<'rancisco Ro
drigues Vianoa, presiden te; João J11-
sé Lopes, f .ºsecretario, e Eroilio 
Bernardino Moreira, 2. 0 secreta rio. 

.João de Deus 
O nome de Juão de Dens não 

desappareceu como desappmiceu o 
homem. O auctor do ·C~m r10 de 
Flores• re•ive na memoria dos seus 
cootemporaneos e perpetuar-se-ha 
oa tios vinclonros. 

o terceiro aoniversario da mor
te do ~raode poeta, foi commemora
da em Lisboa, de modo solernne, que 
bem demon&lra quanto é valiosa a 
obra que João de Deus legou e 
quanto ella é merecedora da nossa 
gratidão. 

HOSPEDARl.l CE~TR.•1' 

Largo da Praça, ou Tenente 
Valadim n.0 1 a 7 

ESPO.Zl:l\l'.OE 

ABRIU 

Bom serviço, muita limpe
za e economia nos preços das 
refeições. 

111rn 1~~111~ 
I.uet11osa 

Finou-se na semana ultima a snr." 
Clara Rodrigues Eiras. esposa do snr. 
Joaquim da Costa Eiras, escrivão do 
juizo ordina rio d'este circulo d'Espo
zende e mãe do nosso amigo snr. An
tonio da Costa Eira~, a quem enviamos, 
llern como a toda a fam ilia enlu tada, a 
expressão da nossa sentida condolencia. 

O seu funeral realiso u- so quarta. 
feira, sahindo o funebre prcstito da fifa • 
triz para o cemiterio municipal acompa
nhado por muit;1s pessoas. 

Tomou a chave do caixão o snr. 
Commendador João Feii'< de Miranda 
Magalhães. e pegaram ás hcirlas os srs. 
Francisco da S. Loureiro, José da Cos
t;1 Terra, José Anton io dos Reis e AI· 
varo Pinheiro. 

Encontra-se em Espozcnde, vindo 
dos E. U. do Brazil, o nosso presado 
assignante snr. Antonio G. Ilcgadc. 

As nossas boas-vindas. 

Hospetle.c. Jllmdres 
Tribunal judicial Com sua ex ."'~ esposa e gentilissi-

Nos ultimos dias tem havido um mas fi lhas esteve entre nós, na ultima 
!:í. ª fei ra, o sor. rlr. Fernandes Draga, 

mov.i men.lo e.xtraordinario no tri?o · antigo juiz de direito da visinha co-
o~I judicial d esta comarra, para jlll· marca de Barcellos e actualm<lnte juiz . 
ga mento de processos crimes em , na de Guirnarães. 
aodieocia correcciooal. Ss . ex."8 vieram aqui em visita de 

despedida ao integro juiz de direito d'
esta comarca, snr. dr. Nunes da Silva. Posse 

Assumiu a posse do cargo rlte 
escrivão e tabellião do 3.0 officio d'· 
este jui1.o o mr. Josê ela Luz Braga, 
que havia sido transíeriuo para esta 
comarca. 

Conferiu-lha a posso o meritissi · 
mo juiz d11 direito snr. dr . .Mdouel 
Nunes da Silva. 

Festividade 
Realisou-sti aote-hontem na Ma

triz uma luzida feslivid acle em hoa
ra do glorioso marryr S. Sebastião, 
a expeusas do seu fervoroso devoto 
sor. Manoel José G. \'ilias Boas. 

A fosta const0u de missa solem
ne a grande instrumeolal , sermão 
e procissão que percorreu o itinera
rio do costume. 

Acompanhava-os o ~nr. dr. Coen
tro, merilissimo delegado do procura~ 
dor !'égio em Barcellos. 

Do DrazU 
De regresso da sua prolongada via

g~m nos portos do Brazil, chrgou ha 
dias a esta vil!a o anligo oflic1al de 
marinha :ncrcante snr. Antonio Maria 
de Faria Vallcrio. 

A sua retirada inesperada de J,is
boa para aqui, motivou-a o « bêri-béri» 
doença de que veio bastante atacado' 
mas de que felizrnenlc já tem melhora~ 
do alguma coisa. 

Dando-lhe as hoa~-vindas, deseja· 
mos as suas completas melhoras. 

E xpe(Ucote 
Os nossos parabens siuceros. 

P1·oclssão de (]liJza 
Esle aouo deve sahir em Fão, 

com a maxima pompa e lozimenlo, 
a procissão de Cinza. 

Foi orador o rev. Reitor Mar· 
tios Giestei ra, que f GZ a apologia do 
sa ulo martyr n'um d1scu ri;o l.Jrilhao
le, impressionando agradavelmeotc 
o numeroso auditoria. 

Por absolula fa lta de esparo ficam 
de remissa para o '1 . 0 ~eguinle varias 
noticias e alguns artigos de collaboracão 
extranha. • 

Discursará por essa occasião um 
dos mais brilhantes ornamentos da 
tribuna ~grada. 

O côro foi confi ado á banda de 
Forjães, que executou de modo a 
satisfazer. 

riqneza do Altlmlejo e 11oJe 11 ffi raiar· 1 Uelo efffoaz para se não re· 

Uma rom~ gero muito nomeada 
e muito concorri1fa de devotos e de 
tocadores do banza; uma romagem 
com orgaoisadores de bailAdos po
pulares, formados de guapas trica
nas e dos qiocetões mais «alumia
dos• para desafios ao canto, mas 
sem possuir arraia! proprio para os 
volleios da • chul u d' aldeia e do 
•corridinho• fadi$la, ;que as Yiolas 
dos «Maneis•, mal temperadas, já 
vão gemendo por córregos e valles . 
'.fal o Frogres_so oa carte» d'harpe· 
pr ..• 

ci:.ilssemblela Espozendense» 
f'ara gerir esta associação de 

recreio no aooo corrente, foi reeleita 
ultimamente a sua direcção dQ anoo 
findo, com excepção de um mem
bro, o snr. Barão <l 'Espozende, seo 
respeilavel e Yenera ndo t.lil'eclor, que 
por iocommodos phy~icos não pôrle 
continuar na investidura do mesmo 
logar, e para o qual foi eleito o snr. 
dr. Cypriaoo Aleu ndri no, cidadão 
mni di.sliocto, douulé» de nm ra· 
valheiro respeilavel e illostradissimo. 

Fomos notificados pal'a de
clarar no nosso s1:1manario se as 
4:referencia8, allnsões on phra
ses equivocas» que se diz haver 
nos n.0

" 328 de 30 rf outubro, 
329 de 6, 330 de 13, 332 de 27 
de no,·ern bro do aono findo e 
338 de 8 de ja eira corre nte, 
dizem respeito ao sn r. Francis
co Fernandes Gaife m, casado, 
proprietal'io, da freguezia de Fào. 

se que rnuito grande, logo que haja 8°,ºª~ , . . 
capitacs baratos e br:iços com que Se a pessoa co~tuma dormir de1l.a~ 
ella possa apparecor á luz do dia. da Pª!ª o lado rli re1to, _devs collow 

Quaolo à popul3ção, embora em a l goda~ e'.11 rama no onvrdo esquerdo, 
gera l intelligeote, é esr.assa pari e ao d1rerto se dorma para o Jc1do 
uma tão graode área de terreno, e esquerdo. 
não iusii;t1rei n'tsse ponto por~ as - •. --..c::----
'' S tali s ti c~s põem em evidencia esta 
miuha ~m rmação, que 1alvez se 
tenha r6petido cenlE>nal'es de vezes 
de de D. Affooso 111 para cá, sem 
com isso ~e conseguir que a popu· 
fação ali cresça. 

E' d0 immor tal escr;plor Alexan
dre Herco laoo um~ rfo finição dos si· 
nos, que encontràmos n'um periodi· 
co antigo e qoe por ser desconhecida 
dos no,ssos leitores, a traoscre H1mos 

E' verdõ1le. Domingo dobaodoo, 
estrada do norl.e !'ffi fóra, um • po
dor 11 ;de gente par:i a rornari:t do San· 
t'Amaro. que se ellsctuava no lugar 
do mesmo chamadoiro, em Belinho. 

Mn11os baodos d ~ forasteiros, 
bastantes carros na faina do elevar· 
e·lrazeo, numerosas creariinhas de 
servir lod:is trics nos seus fatos de 
ver a D1::us e mostrar ao namorado ... 
E uma 11az lá, no brodio, cast.i ohas 
assadinbas e queutes core verdtJ ar· 

Em vis ta, pois, d'essa ornem 
judicial, cumpre-nos responder: 

Qne não é d~ indole do nos· 
no modesto sernanario dirigir 
insultos ou offe nsas a qnem 
quer qne sejn. não consentindo 
nbs que os dis linclos coliabo~ 
radores se excedam quando por-



O POVO E5;POZRND~NSE 
E zmn w -are: ·~-

ventura tal a contece e se torna Norte. 1'15. 
do l!OS80 conhecim e nto . Assim, -O 11. º {, r~ nno (3 .º. rh A~1·i c 11l
e stavamos e estamos co m ··e n c.: i- •1.11·a Naeiona1. r ublicnção d1 s1itwda 
d os , de que nào ha diJTama ção aos agri··nltores po rtugueus . 

-;-O Zoo1>hilo (n.º ·12 ,22. 0 ann o) 
ou injn ria n'essas «C:hronicas orµão rla su i:ierl:1de protectora dos an i
Fàoze1 1sesl>, que sem pre re pu- uw es . 
tamos escriptos litterarios prin- -O' n.,º' 519 ~ ;.;20 do A milito da 
c ipa lrnente, e raro noti c iosos , e Ut•Hi; i1\ n , oe111n11a rio n li ;:i o ~ o 1.Jr aca -
d' csta fo r ma ve r dadeiramente 11·11se . 

que in voluntariamen:e ha
ja commellido e offereç0 
meu pouco preslimo n'a
q11ella localidade. 

Espozende, 12 de ja
neiro de 1899. 

Manoel d' Oliveira Tones. im aginaveis cpinesquer perso na- O n. º 11, fl .º anno, ela ~~o,..inw
gens d e que porven tu ra o es· tl'ia. revist<• 111rn sal de mcui ciua uu:.i
cri ptor ne cess ite para persona li~ rue1ricn. do Porto. 
saçào .do se u escripto. -O n.º 12. Xfl ªººº · ilo Amphl- 7 

N 'estes te r mos, n ào ternos ou, revis ta qninzenal ile musica, theatro 

1 
e liellas arte;, rle Li sboa. 

duvida em declar ar que ncn 1U· -O o.º iH9, anno XIX, do bem 
mas r e fe rencias, allusões ou red i11 id o semanar io de moflas para as 
phrases equi 1•ocas que por ven_- fam ili as, A ,uou.& JLLUSTRA.DA . 
tu m s e enconLrem nos n.•• ac1- Vem como em todos os seu~ precodon· 
ma r es peitam no req u e ren t e da tes numeros Lrilhante de col l a b or a ç~o e 
n otifi raçà-0, assim como convie- repleto dos mais modern os fi gurinos pa
tos estamos de qu e os qualifica- ra nem ves tir com elegancia e bom gos
tivos de njuiz de fóra, prove- 10• 
d or, senho r de sete cargos e es- -O n.º 6, vol. 9.º, ria llélniili-

Vendem-se duas em 
muito bom uso. Para tra
tar com Manoel Fernan
des Eiras-Apulia. 

ne, pnblicação fnlk-lorica parisiense . 
se a lg u e m que arre m essou a -Os fase. 51) a 60 do palritante ro- 6 
esmola da Santa Ca a e o u ou- mance da actualidarie, o c1·irue dn 
t n1.s allusões ou refere n cias» não 8oci«.>clnde, devido à brilhante punna 
dize m r espeito a ta l cavalheiro. do austero dAmocrata João Cl1aga~. 

Dito isto, cremos haver r es- -O n. 0 t43 , xr anno , ria Er~cy~•o-
polldido aos te rmos da notificação pedln dal!J 1~1unili1u1 . puulicação 
a q ial acata mos e respeitamos feita em Lishoa pela acrodi rnda em preza 
como ordem vinda d ' um poder J Luca~ & Filho, e riu e é uma das melho
superior, e a el la po risso demos • res que conh ecemos e a un1ca, no gene-

. t mell'o r que sa ro, cm Portugal. 
c~mprimen ° O J - --0 íasciculo n. 0 t8 da Uil!Jforãa 
biamos . . tln P1•ol!Jtit11ição, oLra excelleule 

O editor e proprietario, e de grand e utilidade aos estudiosos. 
Jos.é ela Silva Vieira. Editaria pela velha e bem co nh ec ida 

~~~~~~~~~~~~ livraria Cliardron, do Porto, hoje dos 
!!'. _. snrs. Lei lo & J, mão - ed itores. 

BIBLIOGR.API-IJA -0. n.º 9, Lº anno, do Porto 
------------- _ Philatelico, orgão da ~oci erlade fo

Publicações recebidas 

H••ccbemos as seguintes, que mu ito 
agradecemos: 

-O n.º 587 do Lem r edi ~ ido sema
nario de mo1las mad rileno LR Ulthnn. 
Uoda, <JllP. ó dirnibui rl o no nos so paiz 
pela cas:i l\lidões estal1eleciri a na ca rital 
ua rua da Padaria n.º 32=2. º, onde se 
r ecebPm a s~ i imatnras. 

-O 11.º 50 , corres r ondente a Agos
to, dr: f.• anno ria importantissima po
blicarão de mortas-A ••oda IElei;on
te, ~u e ge publica em Pariz debai xo ria 
direcção de Madame Blanche de Mira
bourg, oma rlislincla escriptora mui to co
nhecida. Todo o aumero reche1ado de fi. 
gurinos. 

Arl ea nle riamos aonuneio . 
-Os fa scicalos rn a 2f do chistoso ro

man ce rle Paul o de Kok, Uma doidl
"ª11118, obra que tão pontualm en
te está sendo di stribui da rei a casa 
crii tora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte u.º t45-Lisboa. 

-O n.º i7 , do 3. 0 anno da Critica, 
revista theatral e biuliographica de Lis
boa. 
-O n.• 36,2 .ºanno , da Modn d'Doje, 
j ornai de modas port ue nse para as fami
lias, cuja rnrlacção e :idministração es tão 
in stal:.rlas no passeio de S. Lazaro n .º 
~9-Po rto. 

-Os faFcicu los 49 enO do' gra nrle ro
mance de Xavier de Montepio.As Dual!J 
Dhae11, cuja edição esmeraria p11 n en
ce á casa edi tora BP lem & c.· de Li sboa . 

-O n. 0 88 ~ 90,2.º anno e 9! ser.ie do 
excoll ente dot'IH\ I d o8 Romnncel!J, 
cuja acc<'it~ç~o no uo ~so paiz tem sido 
euorme. N omc ro s d e 8 pagi nas, com 24 
columnas , ao rrrço d~ 20 rs . -semanae~. 

= Ü n.º i2, 4! serie. da apreciavel 
publicação ~imaran en se C1·e11ç1ut'. •~e-
1ros, publi cação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'aqu ella ciriade. 

-O n. 0 13, 1. 0 anno, do De11enho 
111e m mNHre. publtcação anislica, 
oscohr o das familias. 

Hedacção=Carnpolirle-Lisboa. 
- Te rnos presente o n. º 6, da pu· 

bli cação q11inzeual portul:lnse, A Ro1•
dn d ('h·a e Jlloda Po1•t11i;ueza, 
quo cl rsde ha muito ve m sahi ndo com a 
müo1 rrgubridade e bom gos to em to
dos o< srns dP.srnhos,tanto nos bordados 
corno 110;. modelos que abundam em lo· 
dos o~ nnmeros. 

-O faseirul n n.~ 8 rio Atlaf!I de 
G e ogr p bia U11h'e1•f!!a l, publica· 
çao mensa l em fasc1rulos de 4 paginas 
de texto com 3 co lumnas tllusl ra das e 
um mapra geographico, ao custo de 150 
reis por assi11 natura. 

Vao annuncio. 
-Os fasci culos 2 e 5 do Grnn

de Dicciona1·i o Encyclope dlco 
Uni11er~nl (lllu•tradn) esc r1p10 pRlo 
ex.m• sr . Juaqr11111 Gonçalve,; Fereira Ju. 
nior. um 1lis t1n1·to publici sta que por sua 
conta 11 está rlando á publicidade r m 
Lisboa, r l:l la Em preza Eriitúra do « Mes
tre ropular aperfeiçoado>> de que sua 
exc. • é proprietario . 

Damos em o luga r competente o an
nun cio desta bella obra. 

-O n.º 70, 4. 0 anno , do Gil· 
J)inete dos ltep01•&e1·111. jornal 
ind ependente, i llus1rado e lilterario de 
Lisboa. 

-Recebemos a 9! cade rneta dos 
Amores de Camillo , por Alberto 
Pimentel, edi tado pelos afamados e1!ito 
res lisbonenses, Libanio & Cunha, rua do 

so phi latelica, cuja rlirncç ~!l e~1á cfln· 
fi aria ao ex.m• snr. Alberto Teixeira d'A
zevedo- Loyos, 59- Porl11 . 

-Os fascicnlos 8 a rn. dos n.-a. 
mns do11 Engeltodo11, de Euge
nio Sué, illu strado com numero~as gra
vura• e erl itadô pela Empreza e1li1ora de 
Lihanio &· Cunha da Rua do Norte o.· 
l45-Li sboa. 

-O n º 5, L · anno d'o Gato, 
semanario alegre de critica li ge ira, qae 
sae á luz na carital. 

-Os n.º' 20 e 2f, d'o Recreio, 
24 seri e d'es ta re\·ista semanal lillera
ria e charadi sti ra, qne se publica em 
Lisboa ri ebaixo da r.ompicoa direcçfo 
elo snr. Jo ão Romano Torres, fundador 
d'esta publicação e de muitas outras de 
reconhecida vantaiiem. 

-O tomo n.' ,' 2 rio bel lo romance de 
Adolpho d'Ennerv, A Eilha do C:on
demnndo, erÍição da Antiga ca sa 
Bertrand , de José Bastos, Rua Garre!, 
73 a 7õ-Lisboa . 

-O P. 0 t .. o.' serie da bibliothe
ca Pnrn as Creuncns, nova se
rie de contos intitalado·s ·a Alma In
r1u1UI, dos qnaes já ~e acham pnbli
cadas 3 fo lhas de 8 paginas, que cous. 
tiluem o i. º fasciculo. 

-O fasciculo n º 63 , 3." volume rlo 
Cnucioneh·o de 1'111l!JiC1tl!I ro. 
p111a1·e1J , ediçiin ria Ernpreza ed it-0 ra 
Cesar , Camros & C.• , do Porto. 

- Es1a publicada a carlcrneta n.º liO, 
anno VII. do Dnlllefi dei Cen11·e 
Excu1•1!i!io11i8tll de Cntnlnnll,, 
pertence nte a setembro. 

-O fascículo n.• 3, vol. XV, per· 
tencente a janeiro, da ltewil!Jtn de 
Gnimnr1\e1J , publica ção ria Sociedade 
Martins Sarmento, de Guimarães . 

~~~~~~ ....... ------------.""!!!'!'!!"! 
AN"N"UN"CIOS 

São por este meio a
visadas todas as pessoas 
interessadas, de que 
abriu no dia 18 do corren
te mez ficando ins
talada a nova conservalo
ria d' esta Comarca. 

Espozende 11 de Ja
neiro de 1899. 

O Conservador, 

A. ele A.:eredo L eme. 

Retirando-me para Vil
la Verde, para onde acabo 
de ser transferido, snppô
nho ter-me despedido pes
soalmente dos cavalheiros 
de minhas relações e ami
sade; comtudo, reparo, por 
este meio, qualquer falta 

José de Passos de Jesus l"errei ra , 
arrematante das cootri boições mn
ni rir ae s iodirec tas d'esle concel ho 
1J'Espozencle, para o r,orrente ann o 
de 189~. etc. 

Faço publico que , em virlnde dó 
arti~o 3.0 do regulamento municipal 
de 4 de abril de i~87 e cond ição 
7 .• do respectivo auto de arrema
.tação, ~pprovado por accordam da 
Ex .m• Commissão Distríctal de 28 
de dezembro proximo passarto, nin
gnem póde e1pôr á venda para con
sumo nem meller ílentro rios seus 
estalrnlrcimeotos generos sujeitos á 
conlribu1ção municipal intl1recla d' ~ 
este concelho, sem que tenha íeilo 
o competente manifesto no Jogar a
baixo designado pHa isso, ou ao ar
remalante ou á pessoa encarregada 
por elle, sob multa de 2,$500 e sob 
pena de serem aprehendidos tod os 
os generos encontrados no seu esta
belecimento pela primeira vez , sen
do esta mnlla elevada successi va
menle ate 20~000 uo caso de rein· 
cidencia. A obrigação é feita em lo 
jas, açougues, tabernas, casas de 
pasto , tendas filas ou amhnl an les , 
logares r.erlos on incertos, incloin do 
feiras ou mercados, ou ainda nas 
proprias casas partic ul~res. 

01~trosim são obrigados ao paga 
mento do imposto os vendedores de 
vinhos quo Cf'darem vinho a partico
lareil na porção in fe rior a 514 litrns 
sob a multa estipulada e sojei 1os á 
apprebensão do vinho. 

E ainda, qoe, segundo o§ 2. 
do supra citado artigo 3 º, o lugar 
para manifes tos ou avenças dos ge
neros sujeitos á dila contribuição à 
em Espozende na sala juuto á admi
nistração do concelho, em lodos 0s 

dias nao santificados. desde as 9 ho
ras da manhã ás 3 da !ard il . 

E para constar mao dei affixc1r e 
e publicar o prflsente. 

Fão, t ele janeiro de 1899. 
O arrematante, 

José de Passos de Jesits Fel'l'efra. 

5 Comarca de E8pozende 
EDITOS 

DE TRINTA. DIAS 

(1." publicação) 
Pelo juizo de direito da 

comarca de Espozende
cartorio do terceiro officio 
-correm editos de trinta 
dias, a contar desde a se
gunda publicação d' ésle an
nuncio no «Dia rio do Go
verno», citando Francisco 
Fernandes Pereira, soltei
ro, auzenle em parte incer
ta 11os Estados Unidos do 
Bn~zil, para, na qualidade 
de co-herdeiro do espolio 
do inventariado seu pae, 
Antonio Fernandes Perei
ra, morador que fora na 
freguezia de Fonte Boa. d' -
esta comarca, a assistir e 
faHar a todos os lermos do 
respectivo inventario, o que 

pode fo;1.er por meio de 
procurndor legal. Esta ci
tação não interrompe os 
termos do mesmo invenla
rio, os quaes correrão á re
velia até í111al, se o citado 
não comp<1rec9r nu não se 
.fizer represenlar. " 

Tambem ficam citados 
para o mesmo fim e dentro 
do praso referido, credo
res e legatnrios desconhe
cidos ou domiciliados fóra 
da comarca. 

Espozende, 18 de Ja
neiro úe 1899. 

Veriflqnei a exnctidão. 
O juiz ele direito. 

Nunes da Silva . 
O escri vão, 

Jo sé da Silva B l'aga. 

Comarca de Espozende 

4 A RE~nATACAO 
( 11.ª praça ) 

-1..ª publlcação-
No dia 12 do proximo 

mez de fevere iro, pelas 11 
horas <ia manhã, á porta 
do tribunal judicial d'esta 
villa, se ha-de arrematar 
e entregar a qu em maior 
lanço offerecer sobre a sua 
avaliação, livre de contl'i· 
buição de registro e de ou
tra qualquer despeza, o que 
tudo ficará a cargo do ar
rematanf e, o predio aLai
xo mencionado, pertencen
te ao casal do fallecido Ma
noel Fernandes, morador 
que foi na freguezia de 
Forjães, o qual vae á pra
ça para pagamento dopas· 
si vo approvado no respe
ctivo inventario, e é o se
guin te: Um eirado e casas 
tt 1Teas, com latas de vi
nho, terreno lavradio no 
sitio do monte do Branco, 
o qual corre de nascenle a 
poente e parte do nascen
te com caminho, poente e 
sui com terreno baldio, 
circuitado sobre si ror pa
re?es, no valor de 209#500 
reis. 

Pelo presente são tam
bem cita dos quaesquer cre
dores que se julguem com 
direito ao produclo da ar
rematação, para deduzirem 
os seus direitos dentro do 
praso legal. 

Espozen<le, 17 <le Ja
neiro de 1899. 

Yeriílquei a exactidão. 
O j uiz de direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivào, 

Jayme Soares Lopes. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAMILIAS 
Revista de Instrucção e Recreio 

' 
CondicôelJ de tu1si naturll 
D' esta utili ssima ravista publica ·se 

mensal mente um numero de 80 pagi nas, 
em 1ypo míodo, im press.i em bom pa· 
pel, e cl11gnnternenle brochado. Cont em 
cad a numero variadíssima secções, d'en
lre as quaes des ta carem o~ . p ~ la sua irn
pórtancia a tle historia patria, in titulada 
Historia da invasão franceza am Portu
gal trabalho que tem merncirio os maio
res elo~ to s de toda a im prensa periorlica. 
Se:i nem-se-lhe largamente dPsenvolv1rio, 
e alternariamente, as ~eguintes secções. 

>Agricultora; anecdotas, antiguidades, 

-
aoontam rrn tos hi>tori<'ns 

arithmeti ca, assumptos roligiosds , ast ro-
1h1mía bellas artes, botanica , contos in· 

f antis, 
. .desco li erl.1s e inveni;ões , 

d1cc1onar10 da bibli3, P.statislica, 
er:onom ia d omesti~a. 

ge11g ra p hi a, h isloria na lura 1, homens i 1-
1 ustrns, 

hygiené. j.1r11inagr•m , litteratnra , moral, 
rn 1chiri:1 s, rn ed irin1, mtJ sica, 

~lythol o gia, pcnsrnien tos, physica, po es ia 
' scienci as e arte~, ele. 
formando no fim rio anno um grosso vo
luma de 960 paginas, ondo se encontram 
reunidos apontamentos rie torlas as sc ien
cas, constitnirio uma ver darleira Enr·y
clopadia ,focil de ser consultada po r qu em 
desrj 'l saber e ins1ruir·se. 

Cada anno 011 12 nnm6ros eg11aes ao 
prt>sent1i -800 1éis' 
Pagamento adeantado 

ou 
1Exe1•ciclol!J d.-110Cos para todo• 

os dia11 do 011110 

pelo 
Pndre Joiio Croi1JeC 

rla companhia do Jesns 
A pprovarlo e recommendado po r torios oa 

Ex."'º' Prelados Portni.tuezes 
A ri bra consta de cinco volumes dis· 

lrilinida semanalmente , em fdsc1cul os 0 11 

40 pagiqas de texto e em quarlo ~ duas 
columnas e sP i ~ estampas impressas so
!1aradamente . Preço de cada fa sc icu-
100 reis, para as rrovincía.s franco de 
p11 rte. Os assigna ntes da prr1vincia pa ga
rão de cinco em cinr.o fasciculos, Pnda
do·se pelo co rreio os com petenles reci
bos. 

.As pessoa~ qn~ desejarem recr_lior 
mais rpie nm fa>ciculo semana!, volum 
o_u a obra completa porlerlio assim rerp1i
srtal-o au ed itor que prornplameote fará a
ll1e uessasfetasforern qmi . re a 

Ser:i entregne um exemplilí gra tis a 
·quem anj.la ri ar rlez as siiinatura e so res
ponsabilise pelo 8e 11 integral pa ga mento. 

Acceitam-se co rrespondentes em Io
das as terras onde <'S não lrn. dando refe
rencias n'esta cidade, abo nando-sea com
m1ssã11 cio costume. 

Assigna- se em todas as livrari as dQ 
reino, em CM~ dos nossos est1mavei1 
corrospo n rien t ~s. e no escriplorio do edi
tor ANTONIO DOURADO . rna dos Mar
tyres rla Liherriarle n • t65-Pnrto. 

Dr.rio~ito em Li ~boa-AGb:NCIA UNr
VERSAL DE PUBLICAÇÕES, aru dos 
Retrvzeiros 75-i. 0 

C~ TECISMO DE PERSEVERANC~ 
Condiçõel!J dn Rlll!Ji~natura 

Esta obra será di st rib11ida em fasr:Íllll· 
los ne 48 paginas ne texto em 8. o gra n
de. Preço de cada fa sciculo tOO réis; pa · 
í!OS no aclo da Pnlrega; para as provin
cias fra nco de rnrto. Os assi gnantes da 
rrovin··ia raf;l'arão ile cinco em cinco fas
ciculos, envi anrlo -se pelo correto os com· 
petentes recibos. 

Lol!O que rr incipie a distribuição g:i
ran1e-se a maxim a re!!ularirlade ua en-
<rei::,. . 

Tem rlirritn a um exemplar gratis 
qu em ~ n gariar rle?. assignalur~s e se res
pon~:ihili~ar pr,lo ~eu integral r~itamento , 
não fi cando com direito a neahuurn outra 
commi ~ são. 

A honam-se vinte por conto ila com
mi •>fo a torl os os cavalhr,iros qae n~s 
remet1orem de cinco assigna turas para 
cima. 

Acc P. itam-se correspondentes em to
rtas as terras onde os não ha, dando refe
rencias n' esta cirlade. 

Assiirna.-se rm Iodas a~ livrarias "do 
reino, e no escrip tnri o do erlitor Anto
nio 01\nrado , ~··n {i dos eâr1.y
l ' l"8 dá Libe1·dada 11, 0 l9-
l"o1·to . 

AUi\NACH DJ\ PROVINCIA DO 111NHO 
PARA 1899 

(O .º nnno da s na publicactão ) 
.i.' par1e-Calendario e in dicações 

ute1s. 
2.• parte-Braga e seu <li• tr ic to. 
3.• parte-Vianoa do Caslello e seu 

dislricto . 
----o---

Recebem·se annuncios e indica ções 
até ao fim de setembro na Livrari a Cen
tral. largo do ílarão de S. Martinho, 50 
-Braga. 

li 
RE~ISTASEMANAL, LITTERAIUA E 

CHAB AOISTICA 
pub licacào começarla em 1885 

Hedacçào e ariministração--Rua do Ma re
ch:-.1 Saldanha, 5!) o 6 1 

Cada numero em Li sboa , pago no 
acto da en tr ega , 20 rei• . 

Provincia : c~rla série de 26 numeros, 
58(J réi~, pagamento arieanta rl o. 

Toda a correspon<loncia !leve ser dirí· 
gidaoa ed itor Joiio R om~n riTorre s , ru a. 
o MarechalSatdau ha, 59 e 6i.-Lisboa~. 



O POVO ~SPOZRNDENRR 

GIRAlNrDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNliVEJRSAJL 
(11 .. L(jS'.l'HA. DO) 

por 
Jonqulm G onçnh'NI Pereir•a Junior· (01rnar Ney ) 

(PHOFESSOR E JOHNALISTA) 
Era ba ~ tante ~e nsive lentre nôs a fa lta tle iim Dicdo11nrio Encyclo 1,e

dh•o Unh·e r s ul Os co nhecimentos humanos são tão vastus que não ha memo
ria humana capaz de os encerrar. Recor rer ás dilTeren tes ob1as existentes , sob re ca
da nma das ~c 1 e ncias a que se preci~a recorrer , era disp Pn rl i o~o e impossível. Por 
isso este GHANOE DICCIONA Rlü ENCYC LU PEOICO UMVEl\SAL ILLUSTRA -
00 vem cumprir uma importan te missão. Como OrCCION .\lUO dij l i n~oa portu· 
gueza é o mais comple to, p r os o d i c o e 0 1·t ho~1· u1>D1 ico. Encerra as sPg uin
tes ma te rias: e< Bingraphia, Bin li ographia=Estattstica-Jurir,prudencia-Philoso· 
phia-P hil ologia-Historia, GtJog raph ia", Mythnlogia , Lingui stica-Bel las An es
Costumes atravez dos Seculos-Sc;e1llJias mathem.it icas, physicas, naturaes, mo
raes, po liticas-Sciencias app licadas-Invenções e o .. scobertas-Sports: Cyci is· 
mo , Eq uitação, Natação , etc- ccV ida pra1ica:n Economica, domestica, cosinha , 
rece itas , etc.-« Movimento Socia l:)) Ques tões oo liticas e sociaes : Co ll ect iv ismo, 
Anarc hi a, Capita lismo , Pauper ismo, In ternaciona li smo, Feminismo, A11ti-s11m iti s
mo, etc. : os p arüdo~ po lit icos hos di fTerenl es paizes . ccQlltls tões Pcooomicas , >1 : 
Livre-cambio, Proteccion ism o, Bi·meta lli smo, etc . - (( Legislação-Ques1ões rel i
giosas)): As Heligiões actnaes , Ritos e Dogmas; o Néochri slianismo, etc .=cr Ty· 
pos e po r so n a~e n s li1terarios de torlos os paizes.-«~ledicina: » Allopathica , Ho
rn oopathica. Tratamen to DPI~ aga, systema de Kneipp e Formula rio-meri ll:O. 

O GBANOE LHCCIONAHIO ENCYCLOPEUICO UNl\'EBSA t. ILLUSTfiADO, 
é di strib uido aos fascíc ulos sernanaes de '100 réis, pagoa no ac to da c11 1rega Cada 
fascículo consta de rn p;i:;(i nas, explendido pape l formato grande, a ~) columnas , 
bom typo , mais de 6:000 ma gniíicas gravuras intercalladas no texto: mappas gco· 
graphicos , typos de raças, vistas de cidades, plantas , monu mentos, etc . , etc. 

Esta mal! ni f1ca obra é um thesonro inestimave l e digna de ser adquirida por 
todos, Lrndo direito a ser considerada a pri meira obra encyclopedica portu~ueza. 

A .distribuição do f . º fasciculo já começou e segue regu iarmente todas as se
manas . 

Podemos ga~antir aos nossos ass ignan res torla a regu laridade e que nfo h ar'1e~ 
ceio de fic ar. a obra io ~ornp l e ta , puis es ta Empreza considera -se com forças pa ra 
a puhlic.1r. 

EllPIU~ZA EDI TODA. - D . cio A 1•senal, ,2. 3 . 0 E.-Li@b o a. 

S O HÉIS Oirectora: 100 BÉ~i;; 
No neto dn entre,;a ALIC E DE ATHA YD E No acto da entrc1;t\ 
-....:1>-.-:1~,.L-~ •• ••-• " - -- --- .• 

J O lal\'AL DAS FAIE!ILIAlS 1•ublicação semanal -...-.-.------
Po r contracto feito em Pari s, sairá todas as «segundas-fe iras i> a l'lloda 11-

J u str·atl a con tendo em magnif1cas gravuras a preto e co loridas, todas as novi· 
d;;des em chapéus, toilettes, bordados , pLa ntas ias e confecções, tan to para senho
ras como para crean çes . «Moldes co rtados», taman ho natural. Alternadamen te 
A. llotla l ll u11t1·ada dis tr ibuirá moldes tr:içados e fo lha de bordados de to· 
do os fei tio$ , acompanhados das rnsp ectivas descripções. Conterá uma «revista 
da moda» , onde todas as semanas ind ica rá aos seus lei tores, os factos ma is im 
portantes que se derem durante aq uelle espaço de tem po e que se re laci onem 
com o seu titulo. «Correspoorle ncia»: Secção des iinada a responder a Iodas as 
pessoa~ que se diri j.am á !lloda 111u11 t 1•ada sobre assumptos de in terflsse a• 
prop riado. ~fctho.d o de córt eD: Ma ueira do ti ra r merlidas , cortar e fazer ves ti dos , 
«Flores arti fi ciaos»: Meth odo que ensina a faze i-as de todas as qual i dade~ . ((Arti
gos divtrsos~, sobre assumptos de in teresse fernen in o. « Hyg iene» das creanças , 
dos casados , da habi tação, etc. cdlecei tas» nccessarias a todas as fam ilias, etc . . 
etc. «Segredos do toucarlori>. «Cos ioha de Kneipp», uma recei ta por semana, «Se
creta ri o das famili as »: Modelo de car tas. cc Docesn: Heceitas desconhecidas e espe - . 
rimen tadas . «A sc iencia em familia»: Curiosas experieucias de phys ica e de chi
mica, acompa nhadas de grav uras ill uc idativas, face is de realisar em casa, propr ia· 
para crea nças , assi m como urna diversidade de cd ogos infant is» . e< A secção li tte· 
raria co nstará de romances, contos, histo ri as , poes ias, pensamentos, proverbios , 
charada s e enygmas . A lloda U!ustrada fica sendo o melhor e o mais bas 
ra to jornrl de modas que se publica em Paris na hngua portugueza, e pela clare· 
za , util idade e variedade dos seu s a rti ~os torna-se 

· J ~DISPENSA"EL E U TODA S A S C: 1\ S AS 

A Uoda l llnslraule puhl icarà po r arm o 52 nu meros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, f:SOO gravu ras em preto e coloridas, 52 mol
des cor tados', tamanho natura l; 52 fol ha s de mold es tra çados alternad os com bor· 
dados e será remeui da franca de po rte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada tr imes tre, um numero com 
8 pagi nas cheias de figurinos de roupa branca. 

1 . • edição C:ondiçõ~s da UfilSignatur·a 2. • ediç ão 

ANNO.-ü2 numeros com 1 :800gra· 1 ANNO.- 52 numeros com f: SOO 
vuras cm pre to e color idas , 52 mo ldes gravura s em preto e coloridas , 62 mo l
cortados , tama nho natu ra l, õ2 fo lhas de · des cortados, tamanho natural; 4~000 . 
molrl"s traçarias ou de borda dos , 5~000. 

SEMESTRE.-26 nu me res com !-J90 
grav uras em preto e colorida, 26 mo l
des cortados , tamanho natura l, 26 mo l
des traça rios ou bo rdados, 2~500. 

SEMESTRE. - 26 numeros co m 900 
gravuras em prl:l to, e co loridas, 26 mo l
des co rtados em tamanho nat ural ,2~100. 

TRIMESTHE. - 13 nume ros com 450 Tíll~IESTBE. -13 nu me ros com li50 
grav uras em preto e colo ridas, 13 mol- gravuras em preto e co lori rias, ·13 n1o l· 
des corta dos , tamanho natural, 13 folhas , des cortados em tamanho natural , reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. ; f ~lOO. 

L ISBOA. , PORT O U C O !IHDRA. 

Um nomero con tendo 30 gravuras 1 Um numero co ntendo 30 gravnras 
em preto e co loridas, um mo lde corta - em preto e co loridas, um molde cortado, 
do, ta manho natural, fo lha de moldes taman li o natural. 
traçados ou de bordados. 

No net o ti a c nt1· t> g a 100 r ei11 N o n eto da enirega 80 r e i s 

Antiga casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLI CAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES OA ASSIGNATURA: 

~ .. 
No principio de cada rnez serà publ icaclo um livrinho de 32 pag inas, im presso 

em Lom pnpP I, capa apropriada , tendo no fi m uma secção espec ial dcJs tinada á 
corresponcleucia dos pec1ueniuos assignantes . 

Pagamcnt o da assiguatur~ adeaf) tado, por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre : 170 rs. Numero avul so 60 rs. 
A ~s i gna - se uoicamrnte e111 Setuba l. Os pedidos de assignaturas como toda a 

correspondenci a deverão se r dirigidas a Anua de Castro Osorio, rua Nova da Con
ceição, Setubal. 

Cada uumero formará um livrinho independente , podendo ser comprado avulso 
sem nada perder do se u _interesse. Aos senhores assignantes setiio distribuirias , 
uo !1111 ?e. cada_ s~ r 1 e de seis nnmcros, as c_a~as, de lnxo, ~onjuvc t :mnt•J. rom o 
fron tesp1c10 e 1nd1ce dos elegantes volumesmhos que for marao a uofsa b1hli uth 0 G3 . 

!'\~ firu do anuo dis1ribuir·se-l1a um premio: que será o testemunho da minba' 
gratil:lao. 

LA ULTIMA MODA 
Semanerlo de modas pnra 

1ilenborn 11 
EDIÇAO EM HES PANHOL 

Publ ica-se tod os os domin gos e cnn· 
tém numerosos m11dellos de ultima no
vid ade em trajos , c h a p eu~, adorno~ . pen· 
teadnR , Pie.; re vi stas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe IJUe se pu· 
blica em Hes panha e mais bararo. 

Preço da a5signatura em Pnrtu i,rnl : 
Anno. ... . .. ... . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . • • • • • . . 1$700 '' 
1'res mezes . . . • • . • . . . 865 >> 

Numero avul so . ..... . 65 » 
Todos os p P d i ~o s ~e assill .nntnra rl ev11m 
sPr feitos ao sr, Man oel Fran ci~cn Mi
dões -Hua da Pa dari a n, 0 32, LISBOA, 

Na redacçào do «Povo Espozenden• 
se)) mo stram-se os n.º da c< Ultlrna Mo
da». a quem desej'assigoar. 

ffillll! 
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P~DARl ia E JUERC: EA.RI~ 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco 'losi Jerrtira 

22i RUA OA EbRtJA, 23 (1) 

--o--
E 11p e cinlidndel!l cujo fabrico são 

única e exclusivamente d'esta casa: 

Bi scouto, sys tema, de Vallongo 100 rs. 
Bo lacha fina rl e agua e sal 80 » 
Biscouto '.<Bo tão de Casaca& i20 • 
Oi to ccpal itos Gd araruta » f20 » 
Oito de chocolate i 40 » 
Bolachinha doce l20 JJ 

Francisco José Ferreira, es tabe
lecido com mercearia , padaria e fa. 
bri ca de bolacha, na ru a d3 Egnjà, 
22 e 23, faz publ ico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a reta l ho~ fornece ndo d'..ira avaute 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita pelos seus estimados freg ueze~. 
para o que está sor tido da modo a 
bem servir o pub lico em geral. 

Espera conti nuar a merecer a 
confia nça doi seus amiGOS. 

P U:BI..I cçiio MJENS L 

ATLAS DE GEOG A HIA UN VE AL 
DESCR.IPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPndo 40 mappas eicpressa mcnte gravados e imp ressos a côres 160 p1• 

~pu as de t_ex to de duas co lum nas e perto de 300 grav uras r e pre>e nta~do vi st~s 
das prrn c 1~ ae.< c1dar!es e mon ume ntos do mundo, pa izage ns, retratos d'homens 
celebres, fi guras dta/,! ra rnmas, r tc. 

A. prime i_ra lt~bli_caçiio •1 u e n 'es t e genero se faz n o IHlhi 

0 
Obra d ~ dt ca d a ª. Soc1eJ ade de Geograp hia de Li sbrrn em co rnm emoraçào do 

!1. centeoarro da lnd1a OHDEll º" PU HL I C AÇÃO 

O Mundo-Eu r?pa- l'ortn~a l phys ico-Por tugal po li tico=Co lon ias portu!(Ue· 
za~ (A ço res_, ~~ad e 11a)-~o l o o 1as portuguezas (Guioé, C:d.1o Verde, S. Th 'lmé 0 
Prrn crpe, AJUd a) -Colon1as po rtuguezas (Ao/,!nla, Moçambique)-Colonia~ p.irtu· 
f;l U e ~a s (lnd1a por tugueza, M ~ca u . Tim o r)- ~l espanha-Fra n ça-Suissa-lta lia
Penm_s ula dos Bal kaus- G~·ec ta- ll h a s Br1tanrcas-flollauda , Be lgica - A llemanha 
Aus_tr1 a-Din_amar ca, _Suec1a e ~uruega~Huss1a-Asia occidental- In rlia-Chi ria , 
Jap.ao-Archrpelag_o as1allco-Af11 ca - Afr1 ca ( t. • pane)-Africa (2.• parte)-Afnca 
(3 . parte)-A meri ca. do Norte-Canadá- Es tados Unid os-Mexico-A merica cen
tral, Ant1lhas-Amerwa do Sur-Ameri ca do Sul ( f.• parte)-America do Sul (2 • 
parle )-Brazli-Ocea111a-Hegiões polares. · 

Condi ç ões tln Rl!l l!lil(naturn: 
Todos os mezes se râ distribuído um fa~ci c•J l o contend o uma carta geouraphi· 

ca cuidadosa mente gravada e impressa a côres , uma fo lha de quatro paa i~as de 
texto de 2 co lu mnas e 7 ou 8 g ravu~as e uma capa pelo preço de 150 r:is paai;s 
no acte da ent rnga. " 
. 1:od? o ass ignante !')ne tome ? re8ponsa bi lidade de 3 ou mais ass i g n ~ t ura s te

ra dtre1to a 20 por cento ?e abatunento e de 10 assiguaturas em dean te a 20 por 
cento e um exemp la r g.ratr s. N'es las condições acceitam- se corres pondentes em 
todas as terras das prov1u c1as. 

Pa_ra as _províncias as ass igna turas serão pagas adeanladamente na razão de 2 
ou mais fa sctcul os, sendo o po rte franco. 

Toda a c ~ rrespon rle n c ia e ped idos 1l'assignat11ra deve m se r dirigido,; á Em. 
preza _Ed1Co1·n. do Au a s de Gee graphia Uaaher·s at -l{UA DA BOA 
VISTA, 62, i. 0 Esq .- LISBOA . 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

PEITORAL JAMES 
IJalco app...,Yado" lesalmen&e aae&erlaa•• pele -•aellla 

•e aaude publica de P ortu15al e la11pec&erla lleral 
de B711lea11 da ()-...&e •o alo de .laaelra, 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicas d'este paiz, levou o Conselho de Saude Po· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo. t08· 
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peato, escarro• 

-. de sangue, t1 contra todas as im·tações nervosas. 
ft 
-..; Cada frasco está acompanhado de um impre88o com o pare--

cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com as obser
'ações dos principaes medicos de Li~oa, reconhecidas pelo& 
consoles do Brazil. 

111inha assignatura 
Na parte eollada «,~ ~ do envolucro esta ~ 

- lint•unL "" • n\:;&~ · 
Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhes 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d_e volver o drnheiro a qualquer pes_soa a quem o remedio não faça 0 
erl'e1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios-
1rnc1·ões . 

Ôeposito: James Casseis & C •, Rua do ~lou sinho da Silveira, -..-Port() 


